
Vargas propõe 
-a equiparação 
de servidores 
Apesar de só pretender 

gastar, no máximo, Czi 100 
mil em toda a campanha 
eleitoral e manter a espe-
rança de conquistar uma 
das vagas de deputado fe-
deral, o professor Nélio 
Vargas, do PRP, revelou 
ontem que tem uma plata-
forma de trabalho que será 
firmada na desobrigatorie-
dade do voto, na equipara-
ção salarial dos funcioná-
rios públicos do Executivo 
com os do Legislativo e na 
participação do Exército 
na produção de alimentos 
básicos. 

Ele acha que sensibiliza-
rá o eleitor com esses itens, 
pois a cidade tem uma am-
pla maioria de funcionários 
do Executivo que ganham 
salários miseráveis, en-
quanto um pequeno grupo 
do Legislativo tem um gor-
do ordenado. Segundo afir-
mou, essa idéia tem sensi-
bilizado os brasilienses e 
pode render votos, pois to-
dos também sentem neces-
sidade de encher a panela 
de bons alimentos. 

Professor há 26 anos em 
Brasília, Nélio Vargas 
acha que só agora colhe a 
vantagem do magistério: 
conhecimento. São os ex-
alunos que vêm se ofere-
cendo para ajudar na cam-
panha, pois muitos são em-
preários e têm alguma dis-
ponibilidade. Assim, a pre-
ços módicos, confeccionou 
30 mil santinhos. Outro, do-
no de uma grande loja cle 
pneus, vai dar camisetas; 
alguns, se dispõem a fun-
cionar como cabo eleitoral, 
o que também serve num 
esquema em que falta re-
cursos em todos os níveis. 
Comotem acordos com no-
mes de outro partido, aca-
bou conseguindo um dos 
itens caros da campanha e 
que faz o sonho de todo can-
didato: o out-door. Mas é 
um só, no qual entrará com 
mais três nomes. ' ■ f 


